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Introdução
O uso de dispositivos eletrônicos para fumar (DEF), como cigarros e narguilés 

eletrônicos, é um desafio emergente à saúde pública. O uso de DEF tem 

crescido, especialmente entre jovens de 18 a 24 anos, apesar da proibição pela 

Anvisa desde 2009. Atraídos por sabores variados e apelo tecnológico, muitos 

ignoram os riscos à saúde, que incluem dependência, danos respiratórios, 

cardiovasculares e neurológicos. A exposição a substâncias tóxicas nos líquidos 

desses dispositivos agrava o quadro, além de afetar o desenvolvimento 

neurológico dos jovens. Estudos apontam que esses dispositivos podem 

aumentar a transição para o tabagismo convencional. Intervenções educativas e 

políticas de controle do tabaco são essenciais para combater essa tendência. 

(Herculano et al., 2023.Bertoni et al., 2021. INCA, 2023).

Objetivos
O presente estudo tem como objetivo estimar os fatores associados ao uso de 

dispositivos eletrônicos para fumar entre acadêmicos de medicina de uma 

instituição privada em Vespasiano, Minas Gerais. E analisar os fatores 

associados, incluindo a frequência de uso, padrões de comportamento, e 

características sociodemográficas dos participantes.

Metodologia

Resultados

O estudo com 274 participantes revelou que 14,6% (n=40) usavam dispositivos eletrônicos 

para fumar (DEF), com maior prevalência entre homens (18,18%) em comparação às 

mulheres (12,9%). A maior parte dos fumantes era jovem (87,5% entre 17 a 30 anos), 

solteira (90%) e branca (77,5%). Além disso, 92,5% dos fumantes associam o uso de DEF 

com o consumo de bebidas alcoólicas. A faixa etária de 31 a 53 anos teve 91,11% de não 

fumantes.

Conclusões
Este estudo revelou alta prevalência do uso de dispositivos eletrônicos para fumar (DEF) 

entre acadêmicos de medicina em Vespasiano, especialmente entre jovens, homens e 

solteiros. Os dados destacam a necessidade de intervenções que combatam a falsa 

percepção de segurança dos DEF e considerem fatores socioculturais. A pesquisa contribui 

para entender os padrões de consumo em ambientes acadêmicos e apoiar políticas 

públicas de controle do tabagismo. Estudos futuros podem explorar as motivações para o 

uso e avaliar a eficácia das intervenções.
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